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Uma trajetória consistente
31 de dezembro de 1964
O então governador Ildo 
Meneghetti promulgou a Lei 
4.920/1964 que autorizava a 
instituição da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Rio Grande do Sul. 
24 de abril de 1965
É publicado o Decreto 17.280, 
que concretiza a instituição da 
Fapergs.
8 de junho de 1965
Ocorre a primeira reunião dos 
membros do Conselho Superior 
da fundação, com todos os 
conselheiros devidamente 
empossados pelo governador. 
13 de julho de 1966
É realizada a segunda reunião 
do Conselho Superior, na sala de 
reuniões do Conselho de Pesquisa 
da Ufrgs. Em pauta, a organização 
do estatuto e do regimento 
interno, a cargo de uma comissão 
formada pelos conselheiros 
Laudelino Teixeira de
Medeiros, Newton Neves da Silva 
e Sylvio Torres.
16 de novembro de 1966
Ocorre a terceira reunião do 
Conselho Superior, na sala de 
reuniões da reitoria da Ufrgs, para 
análise do estatuto e do regimento.

14 de agosto de 1968
Nesta quarta reunião do Conselho, 
é apresentada a proposta 
orçamentária da fundação para 
o exercício de 1969 no valor de 
um milhão, cem mil e trezentos e 
quarenta e três cruzeiros novos. 
1969
Sylvio Torres é eleito diretor-
científico da instituição, sendo 
reeleito em 1972 e em 1975 
(mandato interrompido pela sua 
morte em 14 de agosto de 1977, 
aos 78 anos).
1977
É instituído o Prêmio Fapergs. 
Mais tarde, se transformou no 
Prêmio Pesquisador Gaúcho, 
principal distinção voltada 
à comunidade de cientistas 
para mostrar a importância da 
pesquisa na melhoria de vida da 
população e no desenvolvimento 
econômico estadual. Foram 15 
edições até 2007, quando foi 
extinto. Neste mesmo 1977, em 
setembro, uma assembleia do 
conselho aprova a mudança 
do nome da Medalha de Ouro 
Fapergs para Medalha de Ouro 
Sylvio Torres, em homenagem 
póstuma a um dos fundadores da 
Fapergs.

Final da década 1970 e  
início da década de 1980
A Fapergs ganha uma identidade 
visual. A dupla pirâmide se apoia 
no dito latino “duplex negativo 
est afirmatio”, ou seja, ao agregar 
dois elementos negativos 
(institucionais, soft) obtém-se 
um terceiro elemento, agora 
de caráter positivo (racional, 
científico, hard). Essa identidade 
tem relação com o duplo papel 
planejado para a instituição: 
ser voltada simultaneamente à 
Ciência e à Tecnologia de um lado 
e à Cultura e ao Humanismo, de 
outro.
1989
A Constituição Estadual, no 
seu artigo 236, determina que 
se deve repassar à fundação o 
percentual de 1,5% da Receita 
Líquida de Impostos. Mas até 
a atualidade nenhum governo 
conseguiu cumprir. O período que 
o orçamento mais se aproximou 
desta obrigação foi em 2001, 
quando o valor repassado 
alcançou 31,7% do 1,5% (ou 
R$ 60,3 milhões, em valores 
corrigidos pela inflação).
2011
A Fapergs comemora o retorno 

da parceria com a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), órgão 
federal responsável pela expansão 
e consolidação da pós-graduação 
stricto sensu (mestrado e 
doutorado) em todo o Brasil.
2013
Mais condizente com a 
importância e as necessidades 
da instituição, uma nova sede é 
inaugurada em maio, no Centro 
Histórico da Capital. No final 
do mesmo ano, é lançado o 
Programa de Internacionalização 
da Pós-Graduação, em parceria 
com a Capes, permitindo aos 
cientistas a manutenção de sua 
posição estratégica mundial.
2014
É sancionada a alteração na Lei 
de Criação da Fapergs, resultando 
no aumento da agilidade 
administrativa e na melhora 
no atendimento à comunidade 
científica. O novo Plano de Cargos 
e Salários também foi aprovado, 
valorizando os rendimentos dos 
servidores e equilibrando com 
os valores pagos nas demais 
fundações.
2024
Para marcar seus 60 anos, a 

instituição ganha um novo selo. 
Em tons azuis e verdes, a imagem 
simétrica visa a comunicar valores 
como consistência, transparência 
e dinamismo. Com os números 6 
e 0 se sobrepondo, transmite uma 
ideia de ciclos que se renovam 
constantemente, além de fazer 
alusão ao símbolo do infinito. As 
27 Faps brasileiras, uma para 
cada unidade da federação, 
têm realidades distintas. A mais 
nova, de Roraima, tem apenas 
dois anos. Segundo o diretor-
presidente da Fapergs, Odir 
Dellagostin, com a autoridade de 
quem é presidente do Conselho 
Nacional das fundações estaduais 
(Confap), há Faps robustas e 
consolidadas - como Fapesp, 
Faperj e Fapemig -, e outras que 
se destacam proporcionalmente, 
como a do Mato Grosso e a do 
Espírito Santo. As três da Região 
Sul - Fapergs, Fapesc e Fundação 
Araucária - se encontram em 
um nível um pouco mais atrás, 
em termos de capacidade de 
investimento. Atualmente, no 
Estado, cerca de 2,2 mil projetos 
recebem apoio da Fapergs. O 
número é considerado bastante 
expressivo.
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